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Resumo
O estudo tem por objetivo analisar quais os fatores comportamentais (autoeficácia, prazer 
e ansiedade) dos discentes são antecedentes da satisfação do uso do ambiente virtual de 
aprendizagem (AVA) para o ensino remoto, em um curso de graduação em Administração 
de uma instituição de ensino superior (IES) federal do sul do Brasil, em tempos de pandemia. 
A amostra contemplou 89 discentes. As hipóteses do estudo foram testadas via modelagem 
de equações estruturais. Os resultados demonstram que independente do gênero ou idade 
dos discentes, a autoeficácia e o prazer estão associados positiva e significativamente com 
a satisfação no uso do AVA. Por sua vez, a ansiedade no uso de aparatos tecnológicos não 
demonstra estar associada significativamente com a satisfação no uso do AVA dos discentes. 
Os achados podem fornecer contribuições para a literatura da aprendizagem no ensino 
superior em tempos de pandemia de Covid-19, para o uso de uma tecnologia da informação 
e comunicação no ensino superior da área de negócios, assim como para a discussão 
de antecedentes da satisfação no uso de recursos tecnológicos. O estudo proporciona 
contribuições para a prática, por meio de insights aos docentes, discentes e demais agentes 
envolvidos.
Palavras-chave: Educação superior; Curso de Administração; Ambiente virtual de 
aprendizagem; Satisfação; Covid-19.

Abstract
The study aims to analyze which behavioral factors (self-efficacy, pleasure and anxiety) of 
students are antecedents of satisfaction with the use of the virtual learning environment 
(VLE) for remote teaching, in an undergraduate course in Business Administration of a 
federal higher education institution (HEI) in southern Brazil, in times of pandemic. The 
sample included 89 students, and the study hypotheses were tested via structural equation 
modeling. The results demonstrate that regardless of the students’ gender or age, self-efficacy 
and pleasure are positively and significantly associated with satisfaction in using the VLE. In 
turn, anxiety in the use of technological devices does not show to be significantly associated 
with satisfaction in using the VLE of students. The findings can provide contributions to the 
literature on higher education learning in times of the Covid-19 pandemic, to the use of an 
information and communication technology in business higher education, and to discussion 
of antecedents of satisfaction in the use of technological resources. The study provides 
contributions to practice, through insights to teachers, students and others agents involved.
Keywords: Higher education; Business Administration course; Virtual learning environment; 
Satisfaction; Covid-19.
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1 Introdução

O cenário vivenciado pelo sistema educacional na pandemia de Covid-19 
impulsionou a discussão dos assuntos relativos ao formato da disseminação do 
conhecimento, gerando novos desafios a respeito do assunto (Crawford et al., 2020; 
Dhawan, 2020). Dessa maneira, a aprendizagem virtual enquadrou-se nesse contexto 
como protagonista (Alqahtani & Rajkhan, 2020; Raza et al.,. 2020), de forma a evitar a 
interrupção do repasse do conhecimento aos discentes (Ebner et al., 2020), em virtude 
da necessidade das instituições de ensino manterem as salas de ensino fechadas, 
evitando assim o contágio dos estudantes, professores e técnicos em educação pela 
Covid-19 (Rivera, 2021).

A discussão da aprendizagem de estudantes na modalidade remota (virtual) vem 
sendo discutida ao longo do tempo, antes mesmo da pandemia chegar ao convívio da 
população mundial (Njenga & Fourie, 2010; Arkorful & Abaidoo, 2015). As Instituições 
de Ensino Superior (IES) já estavam utilizando um conjunto de ferramentas ligadas 
às Tecnologias da Informação e Comunicação (TICs), inclusive na área de cursos 
de negócios (Martins et al., 2019), tendo como exemplo o Ambiente Virtual de 
Aprendizagem (AVA), que no contexto de pandemia tornou-se ainda mais relevante na 
disseminação do conhecimento (Nikou & Aavakare, 2021).

Nessa perspectiva, os ambientes de ensino superior necessitam se afastar das 
aulas tradicionais e buscar soluções no formato virtual, e que fiquem disponíveis aos 
seus estudantes (Crawford et al., 2020). Entretanto, esse processo deve ser avaliado 
pelas instituições, visando conhecer os seus impactos principalmente nos discentes e 
docentes (Babić et al., 2020; Ebner et al., 2020). Dessa forma, apreciar os sentimentos 
dos envolvidos nesse processo de ensino remoto torna-se uma forma dos gestores 
educacionais avaliar, tal como a satisfação dos usuários (discentes) em relação às TICs 
nas IES (Al-Samarraie et al., 2018), inclusive durante a pandemia de Covid-19. Assim, 
proporciona-se a criação de subsídios para direcionar o planejamento educacional 
durante e até mesmo após a pandemia, levando em consideração as particularidades de 
cada região, em que foi implementado o ensino remoto (Almaiah et al., 2020).

O uso de ambientes virtuais, como meio de comunicação para aprendizagem, 
tornou-se uma realidade e deverá ser avaliado periodicamente, devido às características 
de cada área que foi inserido, visando conhecer os aspectos positivos e negativos dessa 
mudança na rotina de ensino dos estudantes (Abdillah et al., 2020). Tal proposição 
torna-se aplicável para o contexto do AVA. Além disso, os professores, estudantes e 
técnicos em educação devem estar atualizados sobre as TICs utilizadas pelas instituições 
na disseminação do conhecimento no formato remoto, com a intenção de proporcionar 
um ensino de qualidade para todos os envolvidos (El Firdoussi et al., 2020).

Logo, para avaliar o comportamento relacionado ao uso, como a satisfação dos 
discentes na inclusão das TICs na transmissão do conhecimento via o ensino remoto, 
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especialmente o AVA, é necessário ter um arcabouço que vise compreender os possíveis 
determinantes. À vista disso, postula-se que a autoeficácia, o prazer e a ansiedade no 
uso de aparatos tecnológicos podem ser antecedentes de determinado comportamento 
do indivíduo (Abdullah et al., 2016), no caso em questão, da satisfação dos discentes 
no uso do AVA. Salienta-se a relevância de explorar a satisfação do discente com o 
desempenho, experiência e decisão de usar o AVA, pois torna-se um determinante da 
continuidade dos estudos neste período crítico (Lee, 2010). O AVA é o meio em que 
os estudantes estão utilizando para as atividades assíncronas, tais como: vídeo aulas, 
material com o conteúdo abordado na disciplina, fóruns para interação, entre outros.

Neste caso, vislumbra-se conhecer os antecedentes da satisfação do uso do AVA, 
durante a pandemia causada pela Covid-19, sob a ótica dos estudantes de um curso 
de Administração, de uma IES brasileira. Assim sendo, surge a questão de pesquisa: 
Quais os efeitos de fatores antecedentes (autoeficácia, prazer e ansiedade) na satisfação 
discente com uso do AVA em tempos de pandemia em um curso de Administração 
em uma IES do sul do Brasil? Diante disso, a pesquisa tem o objetivo de analisar os 
efeitos de fatores comportamentais (autoeficácia, prazer e ansiedade) dos discentes são 
antecedentes da satisfação do uso do AVA para o ensino remoto, no curso de graduação 
em Administração em uma IES federal do sul do Brasil, em tempos de pandemia.

Salienta-se que a coordenação de curso em questão, junto com o comitê de gestão 
de crise da universidade, criou uma orientação para os cursos de graduação da IES 
que eram totalmente na modalidade presencial, para adotarem o ensino remoto, com 
a intenção de não prejudicar a disseminação do conhecimento aos estudantes devido 
às restrições, buscando a aglomeração de estudantes na sala de aula tradicional. Deste 
modo, o presente estudo possibilita a oportunidade de investigar aspectos relacionados 
à transição do ensino presencial para o remoto, sob a ótica dos discentes do curso e sua 
principal forma de aprendizagem oferecida pela IES: o AVA.

A pesquisa fundamenta-se pela indigência de novas contendas que versam sobre 
alternativas de ensino de maneira virtual, em virtude da pandemia de Covid-19, que 
demandou das IES a adoção de sistemas para realização de aulas remotas de maneira a 
assegurar a continuidade do planejamento acadêmico (Crawford et al., 2020; Dhawan, 
2020). Ademais, a relevância do tema encontra-se na necessidade de desenvolver 
estudos que explorem os antecedentes da satisfação de discentes no uso de tecnologias, 
nessa transição forçada para o ensino remoto em IES, face à pandemia (Baber, 2020; 
Dwidienawati et al., 2020; Shehzadi et al., 2020), incluindo cursos da área de negócios 
(Santos et al., 2020).
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2 Revisão da literatura e construção das hipóteses

2.1 Autoeficácia e satisfação no uso do AVA

A autoeficácia pode ser definida como o julgamento da pessoa sobre sua 
própria capacidade de proceder frente a tal atividade ou demanda (Bandura, 1982), 
e desempenha um papel relevante no contexto de aceitação de tecnologias pelos 
indivíduos (Abdullah et al., 2016). Perpassando o ambiente tecnológico, a autoeficácia 
com o computador (ou aparatos afins) condiz com a crença do indivíduo em realizar 
suas tarefas com auxílio destes meios eletrônicos (Shen & Eder, 2009). Por sua vez, a 
satisfação com o uso de meios tecnológicos refere-se ao quanto o indivíduo (discente) 
está satisfeito com o desempenho, a experiência e uso do e-learning (AVA) (Lee, 2010).

A compreensão da autoeficácia na educação virtual foi debatida no estudo de 
Abdul et al. (2020), que investigaram além da autoeficácia a influência dos contextos 
expectativa de carga de trabalho, crenças pedagógicas construtivistas, expectativa de 
desempenho, expectativa de esforço, influência social e condições facilitadoras sobre 
a intenção comportamental entre docentes da rede de ensino pública da Malásia 
em relação ao uso do AVA. Os resultados da pesquisa revelaram que a expectativa 
de desempenho, a influência social e as condições facilitadoras instigam a intenção 
comportamental de usar o AVA entre os professores. Porém, a expectativa de carga de 
trabalho, as crenças pedagógicas dos construtivistas, a autoeficácia e a expectativa de 
esforço não tiveram significância na relação com a intenção comportamental para a 
amostra em questão.

Rabin et al. (2020) relataram algumas barreiras na satisfação dos participantes 
de cursos online abertos massivos (MOOC), que são cursos gratuitos e no formato 
online, disponibilizados pelas mais diversas instituições. O estudo teve como objetivo 
identificar as barreiras e seus preditores relacionados à satisfação dos estudantes. 
Dessa forma, foi aplicado como instrumento de coleta de dados um pré e pós-
questionários, para evidenciar as barreiras para a satisfação durante o curso. Foram 
encontrados três tipos de barreiras e uma delas estava vinculada com a autoeficácia. 
A falta de conhecimento do formato dos cursos MOOC foi a barreira que impediu a 
autoeficácia, atrelado a isso tiveram outras fatores que prejudicam a autoeficácia, que 
foram os problemas técnicos, a motivação extrínseca e a gestão do tempo por parte 
dos estudantes para dedicar-se às atividades de ensino online, sendo que esses fatores 
interferiram na intenção de conclusão do curso.

Apesar das dificuldades de alguns indivíduos quanto a sua autoeficácia com 
aparatos tecnológicos, indícios apontam que indivíduos que apresentam tal autoeficácia 
tendem a estarem satisfeitos com o uso de determinado meio tecnológico. Foi atestado 
que a autoeficácia de aparatos tecnológicos se associa positivamente com a satisfação do 
usuário, para amostras de usuários de tecnologias de autoatendimento (Chan & Li, 2009), 
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uso do sistema de e-learning por estudantes do ensino superior (Liaw, 2008; Al-Rahmi 
et al., 2018). Apesar do contexto da pandemia ter forçado a rápida transição do ensino 
presencial para o remoto, e da escassez de evidências sobre este tema, propõe-se que:

H1 (+): A autoeficácia associa-se positivamente com a satisfação no uso do AVA.

2.2 Prazer e satisfação no uso do AVA

O prazer, no âmbito tecnológico, refere-se ao grau em que tal atividade em usar 
certo sistema tecnológico é percebido como agradável pelo usuário, além de qualquer 
expectativa de desempenho oriunda da utilização do sistema (Park et al., 2012; 
Abdullah et al., 2016). Neste cenário, a satisfação no uso das tecnologias voltadas para 
educação mediante a pandemia de Covid-19 é um fator a ser considerado para avaliar o 
desempenho dos estudantes, em função das mudanças ocasionadas pela transferência 
do ensino presencial tradicional para plataformas de educação online. Infere-se que o 
prazer pode estar associado à satisfação no uso do AVA.

A pesquisa de Chen et al. (2020), com estudantes universitários da China, 
almejou conhecer se há algum sentimento de prazer que influenciou a satisfação no 
uso da educação virtual. Os achados da pesquisa proporcionaram aos pesquisadores 
concluir que não existe um prazer em usar as tecnologias ligadas com a educação na 
disseminação do conhecimento, e que apenas existe uma satisfação dos estudantes com 
a disponibilidade do programa, isso indica que os discentes ficam mais satisfeitos pelo 
acesso a essa fonte de conhecimento e não pela necessidade pessoal em buscar uma 
nova fonte de conhecimento.

Cabe destacar o estudo de Awang et al. (2020), que foi além de entender a 
percepção dos estudantes sobre a aceitação e uso das ferramentas digitais inseridas 
pelas instituições de ensino no repasse do conhecimento, os autores se propuseram a 
investigar o nível de satisfação do professor e os fatores de impedimento e as sugestões 
para melhorar o prazer em relação ao uso do AVA entre docentes. Os resultados do 
estudo indicam que o prazer dos professores em utilizar o AVA nas salas de aulas 
virtuais é apenas em nível moderado, em virtude da carga de trabalho pesada que 
os impede de usar AVA de forma racional. Diante disso, os discentes sugeriram a 
redução da carga horária, permitindo-lhes um enfoque mais pedagógico, inclusive 
na preparação para o ensino em AVA. Sendo assim, surge a necessidade do sistema 
educacional da Malásia, a necessidade de melhoria na implantação do AVA para evitar 
o abandono do sistema.

Apesar dos resultados divergentes, no contexto de discentes e docentes quanto ao 
uso de sistemas e meios eletrônicos, especificamente da relação do prazer com a satisfação 
no uso, têm-se indícios a favor da relação positiva e significativa. A relação do prazer com 
a satisfação no uso de um sistema é atestada em um contexto de clientes de uma empresa 
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de desenvolvimento de softwares (Esterhuyse et al., 2016), além do contexto de e-learning 
por estudantes do ensino superior (Rani et al., 2014). Em linhas gerais, espera-se que 
para o contexto da pandemia de Covid-19, os estudantes no ensino superior também 
apresentem o sentimento de prazer correlacionado com o sentimento de satisfação, 
quanto ao uso de um sistema eletrônico, no caso, o AVA. Assim, estipula-se que:

H2 (+): O prazer associa-se positivamente com a satisfação no uso do AVA.

2.3 Ansiedade e satisfação no uso do AVA

A ansiedade do computador (ou demais aparatos tecnológicos) geralmente está 
associada ao comportamento de evitar o uso de determinado e-learning (Abdullah 
et al., 2016). Cabe salientar que uma definição plausível para a ansiedade, no âmbito 
tecnológico, refere-se à tendência do indivíduo em ficar apreensivo e inquieto quanto 
ao uso (atual ou futuro) do computador (ou demais aparatos tecnológicos) (Igbaria & 
Parasuraman, 1989).

A pesquisa de Chaka e Govender (2020) buscou visualizar até que ponto o fator 
ansiedade a respeito da aprendizagem móvel interfere em uma faculdade de educação 
na Nigéria. Foi analisado o uso de uma plataforma de rede social, como meio para 
aprendizagem e ensino. Mediante uma combinação da UTAUT, modelo de sucesso de 
Sistemas de Informação (SI) e o uso educacional da teoria do Facebook, uma estrutura 
conceitual foi concebida para a implementação de ensino e aprendizagem móvel.

Cabe destacar, que na faculdade federal de educação na Nigéria os docentes 
já estavam acostumados a testar a implementação de mobile learning usando o 
Facebook como meio de comunicação, anteriormente a crise sanitária provocada pela 
Covid-19. Os resultados revelaram que o m-learning melhora as condições de ensino e 
aprendizagem em faculdades de educação. Portanto, os estudantes não tiveram como 
um fator de bloqueio na aceitação da aprendizagem virtual a ansiedade, muito derivado 
do cenário da educação online já inserido na rotina dos discente antes da pandemia e os 
resultados coletados também indicaram que os sujeitos da amostra desejam continuar 
usando o Facebook e seus telefones celulares no manuseio do m-learnig na absorção do 
conhecimento (Chaka & Govender, 2020).

Nesse caminho a pesquisa de Yang et al. (2020), analisou a partir da perspectiva 
teórica da teoria cognitivo-afetiva da aprendizagem com a mídia, a teoria da motivação 
de Bandura e o modelo de comunidade de investigação, a medida de autorrelato o efeito 
da autoeficácia científica e ansiedade cognitiva dos estudantes relativos ao engajamento 
científico, na aprendizagem baseada em jogos apoiada pela tecnologia dos smartphones 
no cenário da pandemia pela Covid-19. Os resultados indicaram particularmente sobre 
a ansiedade cognitiva, que a mesma teve uma influência negativa nos estudantes que 
utilizaram os smartphones para acessarem os conteúdos e as aulas virtuais durante a 
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pandemia, esse fato consequentemente enfraqueceu o comportamento desses discentes 
a respeito dos mesmos sobre o envolvimento com as ciências, envolvimento cognitivo, 
envolvimento emocional, envolvimento comportamental e envolvimento social durante 
a disseminação do conhecimento, por intermédio dessa ferramenta tecnológica.

Em linhas gerais, os argumentos apoiam que a ansiedade no uso do computador 
ou de demais aparatos tecnológicos se relaciona negativamente com a satisfação no uso 
de tal sistema, no caso, o AVA. Assim como o esperado na literatura de diversos tipos 
de meios e sistemas tecnológicos (Abdullah et al., 2016), no contexto de estudantes do 
ensino superior, a relação negativa da ansiedade com a satisfação no uso de e-learning é 
exposta (Sun et al., 2008). Com base no exposto e no período de pandemia da Covid-19, 
que ocasionou uma rápida transição do ensino presencial para o remoto nas IES, 
espera-se que:

H3 (-): A ansiedade de aparatos tecnológicos associa-se negativamente com a satisfação 
no uso do AVA.

Após a apresentação da literatura revisada, além da argumentação para o 
desenvolvimento de hipóteses, denota-se o modelo relacional da pesquisa (Figura 1).

Figura 1. Modelo relacional da pesquisa
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3 Método

A pesquisa é descritiva, quantitativa e operacionalizada por survey. A 
delimitação populacional consiste em uma abordagem não probabilística, realizada 
por conveniência, o que limita generalizações. Neste sentido, o estudo considera 421 
estudantes de um curso de Administração, em nível de graduação, de uma instituição 
federal de ensino superior situada no sul do Brasil. O curso é noturno e a grade 
curricular perpassa oito fases (semestres). Até antes do período de pandemia, as aulas 
eram integralmente na modalidade presencial. Após a parada imprevista nos meses 
iniciais da pandemia, as atividades de ensino foram transpostas para a modalidade de 
ensino remoto, no mês de setembro de 2020.
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Uma survey foi conduzida, em meio digital, entre dezembro de 2020 e fevereiro 
de 2021. O instrumento de pesquisa foi enviado via e-mail, e resultou em um total de 
respostas de 89 discentes, os quais representam a amostra final do estudo. Destes, a 
média de idade consiste em 27 anos, mediana próxima a 25 anos, e tem-se equilíbrio 
da distribuição quanto ao gênero, com 45 respondentes do gênero feminino e 44 
respondentes do gênero masculino, além de que a maior parte (62 respondentes) está na 
metade inicial do curso, enquanto 27 respondentes estão na metade final.

Todos os construtos e itens foram extraídos da literatura existente, com ligeiras 
adaptações para o contexto do AVA. A escala utilizada foi do tipo Likert de 7 pontos, 
perpassando o “discordo totalmente” (1) até o “concordo totalmente” (7). Os construtos 
de autoeficácia (3 itens) e prazer (3 itens) baseiam-se em Abdullah et al. (2016). A 
ansiedade de aparatos tecnológicos (4 itens) foi adaptada de Nistor et al. (2014). O 
construto original denomina-se por “ansiedade do computador”, no entanto, no 
presente estudo adaptou-se para “ansiedade de aparatos tecnológicos”. Tal modificação 
foi considerada por entender que, contemporaneamente, estudantes utilizam diversos 
aparatos além do computador (ex.: celular e tablet) na aprendizagem (Leem & Sung, 
2019). Entretanto, a essência da discussão (ansiedade) continua a mesma. Por fim, 
o construto de satisfação (3 itens) tem base em Lee (2010). A Tabela 1 apresenta os 
construtos e itens da pesquisa.

Tabela 1. Instrumento da pesquisa
Construtos Itens

Autoeficácia

Estou confiante em usar o AVA, mesmo que não haja ninguém por perto para 
me mostrar como fazê-lo.

Estou confiante em usar o AVA, mesmo que nunca tenha usado tal sistema antes.
Estou confiante em usar o AVA, mesmo se tiver apenas os tutoriais e manuais do 

sistema para referência.

Prazer
Acho que usar o AVA é agradável.

O processo de aprendizagem no uso do AVA é agradável.
Eu me divirto com o AVA.

Ansiedade

Sinto-me apreensivo em usar algum aparato tecnológico (ex.: computador, 
celular ou tablet) como ferramenta de aprendizagem.

Assusta-me pensar que poderia perder muitas informações no sistema ao 
pressionar a tecla ou comando errado.

Hesito em usar aparatos tecnológicos como ferramenta de aprendizado por 
medo de cometer erros que não posso corrigir.

Aparatos tecnológicos como ferramenta de aprendizagem são um tanto 
intimidadoras para mim.

Satisfação
Estou satisfeito com o desempenho do AVA.

Estou satisfeito com a experiência de usar o AVA.
Minha decisão de usar o AVA foi acertada.

Nota: Baseado em Lee (2010), Nistor et al. (2014) e Abdullah et al. (2016).
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Para a análise dos dados, o estudo emprega a técnica de modelagem de equações 
estruturais, via mínimos quadrados parciais (PLS-SEM). Essa técnica vem recebendo 
destaque nas pesquisas conduzidas no contexto do ensino superior (Ghasemy et al., 
2020; Santos et al., 2020), em parte pela robustez frente a amostras pequenas, não 
exigência de normalidade multivariada dos dados, possibilidade de modelagens para 
testes orientados para a previsão (Hair et al., 2017). Para instrumentalização da técnica 
de PLS-SEM, fez-se uso do software SmartPLS 3.

4 Análise dos dados

4.1 Análise do modelo de mensuração

No modelo de mensuração (Tabela 2), o primeiro passo foi averiguar as 
propriedades relativas à análise fatorial confirmatória. Cabe salientar-se que os 
construtos são reflexivos, quanto a sua estrutura. Idealmente as cargas fatoriais 
deveriam ser superiores a 0,70, mas em pesquisas com cunho mais exploratório, torna-
se aceitável cargas com itens acima de 0,60 (Hair Jr. et al., 2017). Deste modo, a menor 
carga encontrada equivale a 0,648, o que demonstra a adequação dos construtos e seus 
respectivos itens. 

Tabela 2. Análise do modelo de mensuração

Construto
Cargas 

fatoriais
Fiabilidade e validez Fornell-Larcker

α rho_A CR AVE 1 2 3 4

1. AE
[0,929; 
0,967]

0,945 0,955 0,965 0,901 0,949

2. Prazer
[0,857; 
0,937]

0,897 0,920 0,935 0,829 0,610 0,910

3. AN
[0,648; 
0,872]

0,806 0,851 0,870 0,629 -0,422 -0,455 0,793

4. ST
[0,903; 
0,957]

0,934 0,938 0,958 0,884 0,688 0,869 -0,386 0,940

Notas: AE = Autoeficácia; AN = Ansiedade; ST = Satisfação.

Um segundo passo consiste na análise da consistência interna do modelo de 
mensuração. Para acessar tal perspectiva, considera-se três critérios, que são o alpha 
de Cronbach (α), o rho_A e a composite reliability (CR). Todos apresentam valores 
superiores a 0,70 e comprovam a confiabilidade da consistência interna (Hair Jr. et al., 
2019). Também se faz necessário averiguar as validades convergente e discriminante. A 
validade convergente pode ser atestada pela average variance extracted (AVE). Valores 
acima de 0,50 na AVE afirma a presença de validade convergente (Hair Jr. et al., 2019). 
Em relação à validade discriminante, pode ser acessada pelo critério de Fornell-Larcker 
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(1981), no qual se a raiz quadrada da AVE (valor em negrito na diagonal) for superior 
às correlações com outros construtos, a modelagem apresenta validade discriminante. 
Como esse foi o caso, atesta-se pela presença de validade discriminante. Considerando 
o exposto, o modelo de mensuração denota-se adequado.

4.2 Análise do modelo estrutural

Para acessar o modelo estrutural, alguns parâmetros são ajustados. No 
bootstrapping, define-se a utilização de 5.000 subamostras. O método do intervalo de 
confiança consiste no bootstrap com enviesamento corrigido e acelerado. Quanto ao tipo 
de teste, considera-se bicaudal e em relação ao nível de significância, assume-se a 5%. 
Diante do exposto, obtêm-se os principais resultados para o modelo estrutural (Tabela 3).

Tabela 3. Modelo estrutural

Relação 
estrutural

H
Beta 
(β)

Valor t Valor p
Intervalo de 

confiança R2 Q2

2,5% 97,5%
AE → ST H1 0,265 3,625 0,000** 0,122 0,403 0,790 0,684
Prazer → 

ST
H2 0,734 13,997 0,000** 0,629 0,836

AN → ST H3 0,060 0,884 0,377 -0,082 0,181

Notas: AE = Autoeficácia; AN = Ansiedade; ST = Satisfação; * p<0,05; ** p<0,01.

Percebe-se substancial (≥ 0,75) variância total explicada (R2) da satisfação 
(Hair Jr. et al., 2019). Também se atesta por uma larga (≥ 0,50) capacidade preditiva 
(Q2) da análise de caminhos (Hair Jr. et al., 2019). O modelo não possui apresenta 
multicolinearidade, pois os valores de VIF (1,317-1,724) são inferiores ao limite de 3,00 
(Hair Jr. et al., 2019).

4.3 Discussão dos achados

A primeira hipótese (H1) preconiza que a autoeficácia se associa positivamente 
com a satisfação no uso do AVA. A hipótese pode ser suportada (β=0,265; p<0,01). Este 
achado corrobora a literatura pregressa (Liaw, 2008; Chan & Li, 2009; Al-Rahmi et al., 
2018), estendendo a relação para contextos de rápida transição do ensino presencial 
para o remoto via AVA, face à pandemia de Covid-19. Deste modo, entende-se que para 
os indivíduos percebem ter capacidade para proceder em determinada situação ou 
atividade (Bandura, 1982), especificamente no contexto de tecnologias (Shen & Eder, 
2009), são gerados benefícios positivos na satisfação percebida em tal condição. Em 
outras palavras, os discentes demonstram que a autoeficácia está diretamente ligada 
com a satisfação no uso do AVA.
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Além disso, o estudo de Cherry e Flora (2017), reforça as percepções positivas 
sobre a autoeficácia em relação aos recursos tecnológicos utilizados na oferta dos cursos 
online, porém esse panorama só é possível mediante um tempo de maturação entre os 
envolvidos, visto que a aceitação desse formato de repasse de conhecimento depende da 
mudança cultural do estudante, face a presença no seu cotidiano do ensino tradicional.

A segunda hipótese (H2) propõe que o prazer se associa positivamente com a 
satisfação no uso do AVA, sendo suportada (β=0,734; p<0,01). O achado condiz com 
os resultados prévios (Rani et al., 2014; Esterhuyse et al., 2016) e estende a perspectiva 
para o contexto e circunstâncias invocadas pela pandemia de Covid-19. Em relação aos 
coeficientes beta das relações propostas, pode-se perceber que o principal determinante 
da satisfação é o prazer no uso do AVA. Em linhas gerais, isso aponta que o nível em 
que o uso do sistema é percebido como agradável (Park et al., 2012. Abdullah et al., 
2016), reflete beneficamente na satisfação percebida em utilizar o AVA, de acordo com 
a percepção dos estudantes. Nesse sentido Pereira et al. (2015), em seu estudo, também 
encontraram o prazer dos usuários no manuseio do e-learning nos cursos de capacitação 
oferecidos em organizações públicas, como um determinante na satisfação do uso.

A terceira hipótese (H3) estipula que a ansiedade de aparatos tecnológicos se 
associa negativamente com a satisfação no uso do AVA, e não obteve suporte para ser 
aceita estatisticamente (β=0,060; p>0,05). O achado não segue a linha de parcela da 
literatura prévia (Sun et al., 2018), porém condiz com outra parcela que não encontrou 
relação estatisticamente significante (Esterhuyse et al., 2016). Este resultado aponta 
que a ansiedade, que perpassa a apreensão e inquietação dos indivíduos quanto ao uso 
de aparatos tecnológicos (Igbaria & Parasuraman, 1989), não está significativamente 
associada à satisfação do usuário. Em outras palavras, esse sentimento de ansiedade de 
aparatos tecnológicos não leva a uma menor satisfação no uso do AVA pelos discentes 
da amostra.

No estudo de Rienties et al. (2018), foi relatado a mesma percepção encontrada 
nessa pesquisa, sendo que o viés do achado da pesquisa foi derivado do ceticismo dos 
professores sobre a facilidades aparentes na abordagem do AVA. Estes indicaram a 
necessidade de treinamento e suporte para operacionalização do programa, para evitar 
possíveis problemas de sistema que prejudiquem o andamento das aulas virtuais. 

4.4 Análise adicional

Para explorar possíveis diferenças nos resultados das modelagens, o estudo 
emprega análises por subgrupos (Tabela 4). São considerados subgrupos para as 
variáveis gênero (masculino vs. feminino) e idade (< 25 anos vs. ≥ 25 anos). Estudos 
pregressos consideram a análises por subgrupo como um teste de robustez, para testar 
a estabilidade dos achados (Frare & Beuren, 2020; Monteiro et al., 2020).



89

Revista de Administração IMED, Passo Fundo, vol. 12, n. 2, p. 77-96, julho-dezembro, 2022 - ISSN 2237-7956

Tabela 4. Análise por subgrupos

Relação 
estrutural

Gênero Idade
Masculino

(n=44)
Feminino

(n=45)
< 25 anos

(n=45)
≥ 25 anos

(n=44)

AE → ST
0,309

(2,219) *
0,262

(2,840) **
0,221

(1,993) *
0,261

(2,547) *

Prazer → ST
0,733

(9,080) **
0,710

(9,457) **
0,677

(9,773) **
0,798

(8,644) **

AN → ST
0,105

(0,758)
-0,007
(0,078)

-0,028
(0,234)

0,095
(0,964)

Notas: AE = Autoeficácia; AN = Ansiedade; ST = Satisfação; Na linha acima apresentam-se  
os betas (β), e abaixo, entre parênteses, os valores de t.; * p<0,05; ** p<0,01.

Em linhas gerais, as relações testadas mantêm-se estáveis entre os subgrupos 
considerados. Isso implica dizer que independentemente do gênero (masculino e 
feminino) ou faixa de idade (< 25 anos e ≥ 25 anos), as percepções da autoeficácia, 
prazer e ansiedade com a satisfação no uso do AVA se mantêm estáveis. Em linhas 
gerais, os resultados das análises por subgrupos são condizentes com as relações 
testadas no modelo global (Tabela 3).

5 Considerações finais

O estudo teve por objetivo analisar se os fatores comportamentais (autoeficácia, 
prazer e ansiedade de aparatos tecnológicos) são antecedentes da satisfação do uso 
do AVA para o ensino remoto, no curso de graduação em Administração em uma 
IES federal do sul do Brasil, em tempos de pandemia de Covid-19. Cabe salientar 
que durante o período de pandemia, o curso realizou uma transição total do ensino 
presencial para o ensino remoto. Para alcance do objetivo, uma survey foi aplicada com 
os discentes, resultando em 89 respostas.

Para a análise dos dados, empregou-se a PLS-SEM. Os achados permitem a 
conclusão de que o prazer e a autoeficácia, respectivamente em ordem de importância, 
estão associados com a satisfação no uso do AVA. A ansiedade de aparatos tecnológicos 
não minimiza a satisfação percebida. Independente do gênero ou da faixa etária, as 
análises mantêm-se estáveis, o que demonstra percepções similares entre os possíveis 
subgrupos da amostra.

Os achados contribuem teoricamente para a literatura, agregando novas 
evidências para a discussão da aprendizagem no ensino superior em tempos de 
pandemia de Covid-19 (Crawford et al., 2020; Dhawan, 2020; Rivera, 2021), e em 
específico, para a aprendizagem virtual (Alqahtani & Rajkhan, 2020; Ebner et al., 
2020; Raza et al., 2020). Implica também ao explorar o uso de uma TIC no ensino 
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superior da área de negócios, que apresenta um tímido aumento de estudos nos últimos 
anos (Martins et al., 2019). Por fim, implica ao acrescer discussões sobre fatores que 
se associam com a satisfação no uso de meios tecnológicos/ sistemas no período de 
pandemia (Baber, 2020; Dwidienawati et al., 2020; Shehzadi et al., 2020), em especial o 
AVA. Concomitante a isso, os achados são úteis para todo o contexto de ensino híbrido 
que se apresenta em aumento gradativo nos últimos anos, e não restritamente ao 
contexto que emergiu durante a pandemia de Covid-19.

Na vertente de implicações para a prática, alguns pontos podem ser vislumbrados. 
São oferecidos subsídios aos discentes, docentes, coordenadores, formadores de 
políticas educacionais e aos demais envolvidos no contexto educacional. A satisfação 
figura como um elemento central para a intenção comportamental de uso do e-learning 
(Liaw, 2008), logo, compreender os fatores associados à satisfação percebida no uso 
do AVA é fundamental para entender os motivos pelos quais os discentes podem ou 
não adotar e usar o AVA. Mediante os achados, entende-se que o AVA deve ser um 
sistema que seja agradável (para proporcionar prazer) e que seja didático (para facilitar 
a autoeficácia percebida), pois são comportamentos que refletem na satisfação do 
estudante. Quanto à ansiedade dos aparatos tecnológicos, aparentemente não figura 
como um problema para os estudantes da amostra.

Além disso, são gerados contribuições e insights para a sociedade. Por exemplo, 
aponta-se características e fatores que incentivam os estudantes a aceitarem o AVA 
durante um período de transição de formatos de ensino, e, logo, pode contribuir para 
minimizar a evasão e ampliar as chances de formação e sucesso acadêmico. Destarte, 
novos profissionais serão lançados ao mercado, gerando benefícios para a sociedade e 
economia como um todo.

Algumas limitações são evidenciadas ao decorrer do estudo. A amostra contempla 
estudantes de um único curso, de uma IES ao sul do Brasil, e consequentemente, os 
dados exigem parcimônia na generalização. O recorte transversal também inibe a 
possibilidade de quaisquer análises de causalidade. Dentre diversos elementos que 
podem refletir na satisfação com o uso do AVA, o estudo considerou três variáveis 
(autoeficácia, prazer e ansiedade de aparatos tecnológicos). Entretanto, os fatores 
limitantes representam oportunidades para novas investigações. Em especial, 
comparações dos achados para outras universidades, com AVA similar ou parcialmente 
distinto, seria útil para uma compreensão mais holística do fenômeno. 

Compreender a mudança organizacional no processo de implantação do ensino 
remoto e a respectiva atenção à gestão tecnológica pode ser interessante, para que 
novos estudos forneçam insights sobre a gestão das capacidades tecnológicas (Ferreira 
& Schröeder, 2017). Entender o papel do compartilhamento de informação entre os 
estudantes pode ser algo relevante e considerado em novos estudos, visto que este 
aprendizado compartilhado pode auxiliar os discentes no entendimento e aceitação 
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da tecnologia (Radons & Löbler, 2021). Por fim, uma sugestão seria investigar como 
essa transição do ensino presencial para o ensino remoto afetou os níveis de evasão 
universitária de alunos que não se adaptaram ao AVA, e em especial, quais estratégias 
as IES adotaram para contornar tal situação (David & Chaym, 2019).
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